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Uma velha aspiração: 

O NOVO HOSriTAL 
A instituição da cli acara do marechal 

A mamata 
da fiscalização 

Depoi; 
Fachada principal ão Hospital da Faculdade 

de amanliã, comnicmoramlo o an-, para a construcçã.0 do iirirneiro Davillião 
niversario cia Repuhlica, lar-so-ão algumas 

• flolemuidudes, Neuhuma terá o mt; eci-
meato, porúm, da coliocação da pedra fuu-
flameutal da Faculdade de Medicina, o que 
damentíil do líospital da Faculdade de Me­
dicina, o que constitue uma velha aapira-

• ção, tanto daquella academia como da po-
pulação pobre euEernia, para a qua jú 
não lia mais logares no Santa Isbel. 
1 A construcjáo já está contratada, noa ter­
mos em que a expõe, a uma indagação aos-
sa, o director da Faculdade de Medicina, 
Quaudo liontem nos referiu 

A CAMPANHA PRELBUKAíi 

Di) HOiSVlTAL 

— Era uma aspiração de lia muito i 
creação de um Hospital para maior desen 
Tolvimento do ensino clinico ?— diz-nos c 
professor Augusto Vianuá — o que ainda 
mais urgente se tornara pela difuculdade 
sempre ereada pela Santa Casa de Mi er 
cordia, onde ainda se faz este ensino. Após 
haver restabelecido o credito e as ilnau' 
fias da Faculdade, convergi toda 9, minha, 
at tenção e esforços para aquelle fim, estu­
dando qs meios de leval-o a - ef íe i to . 

que vae sor iniciado. 

COMO SEBA* 0 HOSPITAL 

A planta do Hospital foi feita pelo en­
genheiro dr. Luiz Moraea, do Rio de Ja­
ueiro, profissional dos mais competentes e 
autor tio projecto e planta do Instituto Os­
va ldo Crliz, do Rio de Janeiro, de accordo 
com a orientação que Ibe forneci, 

O Hospital te rá doze pavilhões, aasim 
distribuidos: 

I o — Pavilhão para o serviço clinico am­
bulatório. 

2U — Pavilhão para aulas, serviços de 
pbarmacia, administração, raios X, hy-
drotherapia, almoxarifado, 

ii0 Pavilhão; casa de saúde, de accordo 
com todas as exigências modernas. 

4" Pavilhão: serviço cie cirurgia e gyne-
cologia. 

5" Pavilhão: serviços das clinicas medi­
ca e neurológica. 

G Pavilhão; clínicas pediátrica medica o 
cirúrgica. 

V" Pavi lhão: clinicas oto-rino e opíital-
mologica. 

8° Pavilhão: clinicas s.vphUigrapliíca, e 
dermatológica. 

O intendente andou 
nas tavernas 

O intendente jã viuha, ha tempos, com 
a pulga na orelha. Do quaudo em qua ido, 
a di ta lhe coçava ainda nmis; Era uma de­
nuncia nova, uraa nova aceusação, ora 
vaga, ora positiva: 

— Os fiscaes do município — alguns — 
recebem dinheiro dos que devem vigiar. 
Principalmente vendeiros, sob a ameaça 
de serem perseguidos, com razão ou sem 
ella, deixam correr o marfim das gor­
geta s. 

— Vou t irar o caso a limpo — disse com 
os seus botões. 

E foi mesmo. 
E m bairros diversos, entrando, de sur­

presa, uessa bn naquella taberna, em ar­
mazéns, em quitandas, 'em açougues, em 
pbarmacias... o intendente, durante vários 
dias, fez uma ronda na cidade. vsem que 
o presentlssem, tomando as SÍUUJ líotas. 

Indaga daqui, Indaga dTacolú, ao cabo 
de sua fiscalização, apurou que a Fisca­
lização Municipal, do facto, se deixa ven-
cer ou procura convencer-se, ãs vezes, de 
qne 6 melhor multar menos, para o seu 
bolso, que multar maiu e ir a dinheiro 
pa ra a burra da Intendência. 

Hontem, nos corredores e salas das epar-
tições, commentava-se QUQ uma Tiomba es­
tava para estourar. 

Entramos a averiguar e soubemos, tnl 
como a referimos, da ronda do sr. Duarte 
e do resultado, a que ello chegou. 

No gabinete do iuteudente, soubemos 
m a i s : 

— Foram chamados d dr. Amaral Mu­
niz, director da Hygiene, e o major Eli­
tes Guimarães, chefe da Fiscalização, n 
quem o coronel Duarte recommendou se­
vera vigilância sobre o proceder dos fis­
caes do munieipio e que se incrementasse 
o serviço. 

Parece-nos pouco, em relação á at t i tude 
inicial do intendente. Funecionario venal 
ou desleixado deve ser punido, e taeâ são 
03 quo vivem •mancommunados com' ps 
fcavernelrps, ,-

Fac7i.of7a lateral ão mesmo projecto 
Obtive sempre' o apoio completo do go-, 9G Pavilhão: pesquizas ,de laboratórios e 

rviçp de autopsias. 
10° Pavilhão: cozinha o suas dependen-

verno, não sõ para o restabelecimento d a s ' 
finanças, como para pôr em execução 03 
meus planos, com o fim de conseguir a 
continuação do Hospital pára a Faculdade 
dé Medicina. 

Satisfazendo sempre as necessidades im­
periosas do ensino, economizando o que 
fosse possiyel, t ra te i de reservar os saídos 
dlsponiveis, conseguindo reunir a quantia 

"de 160 contos de r É i s p a r a acquisção de ura 
terreno apropriado para, o Hospital da Fa­
culdade de Medit 

cias. 
11° Pavilhão:' lavanderia, etc, 
12° Pavi lhão: necroteio. / 
O profssor Augusto Vianna espera ol ter, 

ainda este anno, do Congresso Nacional a 
consignação de uma verba para a continua­
ção das obras. 

Concluindo as suas informações sobre a 
sua laboriosa admiinsLraçao, diz-nos: 

—Esta é, em resumo, a minha acção até 
. ^Consegu iudo isto, redobrei de esforços, o presente, esperando poder proseguir nea-

obtendo do Congresso Nacional a quantia j te objectivo até o seu final, puecisanrto po­
de 300 contos, pa ra auxiliar as obras, e, Irem, de agora em diante, do auxilio de to^ 

; das economias que continuei a fazer, a ' das as classes, principalmente da impren-
importancia de 260 contos de réis, que per-, sa, attendendo-se especialmeute aos. fins 

. fazem a somma de 560 contos de réis, im- altruisticos que visa o novo Hospital, que 
pòrtançia de que presentemente disponho' são: seieneia e caridade. 

O tir. Hogueira 
Gausava cxtrunliuzii ha alguns íliaa aos >as-

eageivos Ca partida .tias 7 Íioras dii manha, 
do Uio Vermelho, n. presença rto tir. João No-
eueira. 

Milito'mesureiro o satiaratoriamente amável, 
o feliz procumrtor da Fazenda chamava a at­
tenção dos mais rtiatrairtos para a sua com­
panhia quantlo, ao pousar, inundava o b nde 
coió'd voz grossa de ura senhores, bom d a a 
todos. 

— Que faria- c-lle, por aquellas paragens, 6. 
liora"'tilo matinal? B como o dr. Nogueira não 
tem residência oCCÍcial no longiiiquo arrabalde, 
tommentavios se. teceram que, se verdade ros. 
ifte creditariam um peccado mortal relacio ado 
cóirí os maiúlamehtos rta lei de Deus. 

AO dr. Odilon Santos, que é uma especio dp 
oonsjiltor.ommi sei ente rto bairro, choveram per­
guntasse Indagações Impertinentes sohre 
«umpto, ao depois dc ter passado a 

. de que o rtr. Nogueira andva por aqu lias 
'liandas a examinar sercom grave prejuizo para 
o património nacional, ainda havia alcum ter­
reno de marinha a demarcar, 

O dr. Odilon, iiivaíiavelmente, responclia pol. 
negativa-, isto 6, Ignorava a razão por que 
madrugava no liairro o illustro cândida o 
deputado Cèdoral. 

Foi Malazarte quem, declinando esse t tulo 
honorifico, poude concorrer para fartar a curio-
Bldade do IAio Vormolho, conduzindo 03 pea-
quizadores ao exacto conhecimento da 
dade. 

Quando engolíamos hontem, no Dar, o duo­
décimo ehopp, eu, o Odilon 
Lemos, o coronel Chico Ramalho, com aquelia 
sua boccíi mais larga tiuo a barra do Maceió, 
se iirtroniettcu na roda, o escancarou a guola 
oom. a cacotiasinia pergunta de iodos os dias; 

., — Kntno, Odilon, jil descobriu o cjue íaz o' 
Noguiíra?' •, v 

O Virgílio procuro1!! so-assenhorear do-caso, 
eniiaioíi''boi-dívr:- a propósito- algumas consldcra-
qGcs sciijrc.o mfttliudo philosophlco ospecula-
livò Ho ArdlBú, Para concluir por um Inquérito 
coiiimigo: 

— Vimios a vor — considera s. s. — como 
poderemoí. cbegar «o oonheeimento dn vordade. 

Porvcumra Jâ reiíaiurum vocOs do que ludo 
eali-i ^ .NcyueUu, parado ponio do hondev 

Odilon ja liavia observado* ortispondou, uá-

PARA QUÊ SERVE 

-«•-.»-. 

Successão: 

- = p pTomette 
Os políticos paraen­
ses trabalham pelos 

seus candidatos 
I H O , ; l 3 , ("A Tarde") — Tem despe-ta­

do grande interesse nos círculos polit cos 
a suecessão do governador do Pará . 

A, propósito, publicou "O Jorna l" o ae-
guinte : 

"A agitação partidária em torno da uc 
cessão do governador do Pará tem reper­
cutido vivamente nesta capital. 

Aqui, como lá, a opinião dos paraenses 
divide-se ent re os dois candidatos, 

-De lado a lado toma-se attitude de 
da t ivas . Não se t rata de preferencias ape­
nas platónicas, mas de trabalho effec ivo, 
quer. pelo official, sr. Souza Castro, cucr 
pelo sr . Gama Malcher, seu competido). 

Falleceu, esta manhã, o sábio 
-:- educador brasiieiro -:-

Ainda não houve sessão 
Hontem ainda não houve sessão no Con­

selho Municipal- Os trabalhos foram pr ro­
gados até o t im do mês corrente, sendo fei­
ta nova convocação para terça-feíra-

Haverá numero? Depende da vontade de 
tlguns edis que teimam em Tião compare­

cer áa reuniSes. , r 

O intendente Manoel Duarte está ume ça­
do de ficar sem orçamento para o anno de 
1921, poia, tendo o projecto voltado do Tr i ­
bunal de Contas, com ligeiras correcço s a 
fazer, é preciso que o Conselho as fa^a em 
tempo, p a r a elle voltar ainda ao Tr bu-. 
nal de Contas, que o approvará entáo de^ 
flnitivamente. 

Se assim não acontecer, terá o s r , iu­
tendeute de administrar a communa, em 
1921, cora o orçamento votado para 1917, 
o que é a prova material e palpável do 
desleixo do Conselho. 

O I P I I t T I Õ E S / . ' 
• - * » ^ ~ * 

PAX 
ingenuidade humana a utopia da paz uni­
versal. Poetas e sonhadores, phUosoph s o 
sociólogos, iém coristantcmcutc, andado a 
dar rédeas d imaginarão, fitando alcançar 
um horizonle, que se lhes afigura ottiwii-
vcl, mas que, em verdade, não passa de 
mera fantaslica miragem. 

E a dizerem, numa simplicidade tonta: 
— no dia em que os homens compreben-
derem os prejuízos das l u t a s . . . ; ou en ão: 
— finando a humanidade fôr melhor . . ; 
ou ainda: — lauto que a moral asceda 
aos píncaros do seu aperfeiçoamento. . . c 
outras mil phrases que taes. para chegarem 
ti conclusão ãc que nesse dia estará conse­
guido o velho problema da paz integral e 
inalterável, ATe»i reparam, numa cegv ira 
voluntária que juhif ica a affirmaliva bi-
blica sobre qual seja o peor cego, em que 
desãe quanão ha homens na terra existem 
cgmlincnte r inhas e disputas, cambai s e 
refregas, batalhas c guerras. Antes mesmo 
da- eàistcnoia ão homo sapiens: Porqu os 
lutas tiveram inicio entre os iinme sus 
monstros antcãiHvíanos, cujas colos aes 
mandibxaas faziom estremecerem os. e lios 
das cavernas primitivas, ao choque fo-mi-
ãavel ãas seus encontros guerreiros. 

Sempre a g u e r r a . . . Sempre a guerra. 
Melhoram toãas as condições da vida 

social. Os progressos se aeeumulam p cci-
pita-.iovicnte. As eivUh.ar.ões aprimoran-sr. 
até- chegarem a f inuras sumptuosas. A in-
tcllígcncta P a cultura dos homens gan nm 
dia a dia suhlimiãaães áeima das entre-
sonhuâas. Entretanto, a despeito ãc t ião, 
proseguem os génios da guerra n a sua ta-
c/a tíe exferminio, a ndo permittirem rc-

poise»! os homens na cou fiança e na cer­
teza da estabilidade e da segurança de una 
paz solida e bem firme. 

Nada. No melhor do gosto, repetindo o 
gíria líopnlar, ãesencadeia-sé a tormenta. 
Exactamente qual nos dorninios da nalurc-
za bruta, onãe sc não prolonga muilo o 
descanso c a sercnirfaiíe mansa t/os lias 
privutverisj porque, prompto sc encape Iam 
os elementos c, .aos rugidos frementes da 
ventania, irrompe por toãa parte o lou ura 
ãesaçaimaãa dos temporoes. 

Fo i o que sc viu cm 914: Parecei/, impos­
sivel que naquelle. momento sc ateasst em 
plena Europa o inccnãio devastador ãc 
uma guerra de certa -monta. Pequenas ri­
xa* internacionaes seriam resolvidas ão 
melhor modo, emquanto só nos Balkans se 
entcnãte poder existir o rubro fogaréu das 
refregas. Havia a lé quem categoricam nte 
affirniasse haver a civilização curnpéa che­
gado a tal extremo, QUC tornara irr me-
diavclmenle impossível uma- guerra e i í r r 
os países daqueíle vontinente. No entanto, 
foi o que se v iu : — rte súbito, como nas 
fantasmagorias, repontou a borrasca, hor-
rivcl, fragorosa, irresistivel, a transfor nar 
cm mameis de sangue os pingues ter ito: 
rios ãas •mais ndeantaãas íiações ão v lho 
continente. Era sempre a guerra, a Jes-
menfir as lheorias optimistas e creditas 
dos pacifistas.. 

Chegou um dia, porém, cm que so assi­
gnou um. ormislicio c firmarom-sc bases 
para tratados ãe paz. B os eternos H uãi-
ãos pela cllucinando do insustentável so­
nho puzeram-se a acclamar cm novo tom 
a discurseira impenitente: — agora fora 
mesmo a ultima, das guer ras ; chegara a 
'tal grau ãc miséria a calamidade, a cr? csa 
tíus refregas attingira- tão inconcebivei ex­
tensão, que os homens, ensinados uma vez 
2)or iodas, não ousariam mais a irisei r a tes das suas obras valiosas, uão haur i -am 
pelle íios incertezas tchelas ãe evidcnoíasl Rodov ia , das suas lecçõcs compendia aa? 
íiio palpáveis, ãe uma nova g u e n a . 1 M a s l l í l 0 c m ^ u veruacuUsLa, o Cindi- , 

' t o da l ingua, o grammatico notnvel, que pasiauo. 
neile. Havia também o latinista, o E r a i 

heíleuistá, — o phllologo, cm summa. A1 

sua. catbedi-a official, cm que ac jubilou. 
velho Lycéu, depois Gyinnasio do Esta­

do, fora a do latim. Na bibliotheca de to­
dos os estudiosos estão, a par tle suas ^xam-
maticas, a polemica famosa com o graude 
líuy sobre a revisão do Código Civil. 

Era só ? Não. As lingua;; viva?, tamliem 
; ensinava — o francês e o inglês; cul-

tivando tamhemt por seu uso c deleite, o 
hespauhol c q italiano. 

Qnando Ruy pronunciou ua Academia a 
sua formosíssima c impeccavel saudação ri 
Anatole Francc, o folheto em quo a impri­
miu,, .dedicou-o ao seu "primeiro ^mestre 
dc francês, como n ultimo CTereícío fjue 
fazia nesse idioma". 

Acima de tudo isso,, entretanto, sem di­
minuir de lonye a fama amplíssima do phi-
lologo, avultava a figura nmsima do ed 

P r . T.rii 
Mostre da mocidade, ha mais de meio sé­

culo, mestre, portanto, de muitos velhos 
dc hoie, — o dr . Ernesto Carneiro Ribeiro 
0 uma dessas figuras imponentes, que a t ra r 
vesaam épocas, e. quando desertam a vida, 
que souberam t o m a r preciosa o fjecunda. 
continuam sobrevivendo ua mcnioria das 
gerações suecossivas. 

Muita gente de agora já o eonhecen .as-
íiim: um velho, de physionomia a nm tempo 
austera o bondosa, de t raços vigorosos, em 
que sti rtccentuayam a raça e a indivh ua­
lidade, aureolada de bastas madeixas a vas 
c dc longas barbas patriarchaes. Conv da­
va ú reverencia, ao respeito Instinctivo 

Onde íipnareccssc, crescendo na e s t a t i r a , 
dc facto avantajada, pelo subtil influxo do 
prestigio c da fama, com aquelia cal efiit 
leonina, que se diria jrt fixada para elfigie 
ds medalhas antigas, a admirarão de todos 
o cercava, ns hierarchias amui l lavan-se , 
por encanto: eram a lasnlc discipulos que 
se curvavam á passagem do Mestre, que 
t inha sido dc todos, pela palavra, do ilto 
da cathedra, ou pelos livros que escre "eu. 
- Na Bahia, então, quem nãu foi seu l is-
cipulo? No Brasil todo c em Portugal, q i a n ­
tos, na ausia dc escortiuar os sesfedos da 
veruaculidade, não beberam nas boas íon-

de 
enropéa 

tea de mim. quo o dr, Nognéira chegava sempre 
cansado e coberto do põ, parecendo vir das an­
das de Ondina. 

Virgilio deu um salto do contentamento, com 
um estrépito tal, que parecia ter despeucartít, de 

Virgílio de | um tiuinto andar abaixo, meio conto rto barris 
do chopps, e ostabelecou os termos da qneatílo, 
para chegar das premissas ft. conclniiSo: 

— I>o' lado de Ondina? oxluinato? coberto 
do pô'í candidato a deputado?! 

— liT íi que noa parece. 
Rtagnllicú t 
—-Vem do Observatório Moteroologico.., 

esta fazendo uso dos telescópios, para vCr oittlo 
paira . . , a canUldatm-n, 

PEDKO AIAIiAZ.VETE. 
Post^cr l r tmi — Jii. «stnvam eseripttia es­

tas liubas, quando recebo do fer,, Odilon Santos 
osto bilheto: "Malanarfo, tiniigo: So oacreve-
res pobre o Nogiuilra, uprovoltos o boneco jun­
to, quo o Calo Moura, eubqmlo do taso, mo 
oí£ér6c(nl,,, ~ P. ití. 

Oí dois candiííoíos: sra. Sousd €astr~ 
e José Malcher i 

O Grémio Paraense,^pela aua índole, ab-
stem-so da campanha, mas entro as duas 
parcialidades orgauizam-sã Usas de propa­
ganda para a defesa da causa que cada 
unia delias sustentai . 

Hontem aaimnciou-se íiue a Liga râ-
Malcher entrou ora funcções ." 

0s restos mortaes 
dos imperadores 

Os preparativos para a sua 
trasladação do Paritheon 

de Lisboa 
LISBOA, IS (A. A.) — Continuam os pro-

parativíis pa ra a trasladação doa re tos 
doa cx-imperantos brasileiros. 

Por ocóasíiio dessa ceremonia, sôrão 
prestadas Uouras fúnebres, formando tou -
tingentes da Marinha o (lo líxereito. 

'LISBOA, 12 CA, A.^ — O góvôruo doter-
minon QUO uma esquadra portuguêaa com­
boiará o couraçado " S . Paulo" alô oa ul t i ­
moa,limitea dus aguas portuguesas, eiu Uo-
monágòm aoa resto» mort^ea úo* o^-ionie-
i-adôvô» do Brutiil, 

Carneiro Kibviro. 
pulos eram os seus fUhos, o prolongamento 
rta própria familia. 

ES' esse o bahiano insigne que hoje lom^ 
bou na morte . 

Quando (Vaqui- a jnomento^ as multidões 
destilarem, acompaliaudo-lhe ú esquife, ter* 
se-ã a impressão de uma grandiosa m a n b 
u-atucão - - a ultiníâ çinc lhe farão os seua 
dis^lnuios. 

E o Mestre Carneiro, como ficou o soa 
nomo 110 carinho cias .gerações íjue contrU 
•buiu a formar, passará, irá repousar como 
um justo. Fe i assim, que v i r e j . õ a s s : ^ 
íoi que expirou. 

A. Tarde se solidariza corn o lu te da Ba-
hia e da familia Carneiro Ribeiro . 

A MOBTE 3»0 HESTRE CÃBJÍEISÒ 
Aos SI annos de idade, pois nascera em 

IS-Ifi, na então villa dc I tapariea, fallecett 
o •dc. Kruesto Carneiro Ribeiro. Morrc^ 
como n m jus to : sercuamente, como vive." 
ra, cercado da familia o dos discipulos. 

A VAMILTA CAIÍÍfEIBÓ 

O venerando bahiano era casado oom rf 
exma. sra- d. Maria Francisca Ribeiro, dft 
cujo consorcio, n a felicidade de cerca do, 
meio século, deixa os seguiutes filhos; dre , 
Ernesto, Helvécio c Eteraolito Carneiro R U 
beiro; d. Maria Olivia de Souza, esposa do 
dr. Bernardino Jogé dc Souza, e d. Mari^i 
Judith, casada com o engenheiro Titp Ves-. 

Ironia ão d e s t i n o . . . A guer 
icnhou sem te rminar ; c, apesar 
nente concluída, lá continua- o produzir 
is seus terrificantes effeitos em- muilas 
2mHcs da velha c extenuada Europa. Ka 
Rússia não sei que haja findado nló ho'c o 
horror ãas balalhas. Na Allemanha anda 
tudo num arrepio ão> terror, mal assenta­
das as novas instituições nas trepida lies 
bases, em cuja estabilidade absolutamente 
não acredito. E assim por deante. 

Mas não 6 só. Porque, mal apagadas as 
labaredas do grande inccnãio na parte ocet-
dental, já se pcrcehcm ao longe rivalidades 

iumeiras, que muito provavelmente, u a i s 
dia menos dia, terão dc degenerar cm ar­
mado conflicto. Estaãos-Vmdos a Japão 
olham-se com desconfiança e mede n-se 
conto adversários cm prolegomcnos de de­
safio. E , p c o r do que isso, énlrc as v e h a s 
dc todos os íC7H4ios, a França e a íngh ter­
ra, cuja alliança momentânea, sob a rubri­
ca seduetora dc enteirte cordialo, não en­
ganou sinão aos innocentes, erguem-se mo­
mento a momento pequenos divergencias, 
surgem acusações itial veladas, que rxprl 
mem o estado ãc mutua reserva nas expan­
sões ãc amizade, que continuam a ser feitas 
& íior da pelle. Aniaa poaco Ua cu o ult mo 
livro ãe Loti. t»i- que as menos encobe-tas 
flceusações vêm feitas aos processos e nol-
des ãos ingleses, com preju-izo incalculá­
vel para os franceses. Não me espantarei 
que tenhamos- ainda de assistir ti gu rra 
frantoo-hriimnicà, QUC etn cousa algum fi­
cará menos tenebrosa que' a passada. 

Ahi stá o aspecto cío 7Uii7ido, sem- falar 
nas bulhas inexUnguiveis dos^Ballcans iem 
tam-tiouco nas lutas intest inas que a ques­
tão social ííescncocíeía cm todos os pai-
s e s . . . Ainda sem referencias á Irlanda e 
â Ausiralia. 

<Não ha duvida quc a situação c divina' 
mente prometteãôra para os homens ãa 
paz u n i v e r s a l ! . . . 

Afim ãe gara-nW-a- (scm-i)re tio dominio ãa 
utopia) , penson-se cm a rmar uma qual ner 
cousa qnc, pelo effeito ãa sua mesma cn-
trosa-gem, dirimisscees confUctos e os impe­
disse formahnoyitc. A grampiola íomo Í. O 
ÍIOWIC muito pomposo ãa Liga das Nações. 
Foi parto d a ' m o n t a n h a , pois a tal Liga 
nem ralo chegou a ser, sendo cxigPuo ca-
nondongo, sem vitalidade nem- força. \ a U -
•morto, póde-se dizer, , . 

Comiudo, paru. liquidar d-e. vet esm fan-
lasiosa creação, acabamos dc ter o golpe 
dc graço^ãaâo pelos Eslããos-Vniãos, que, 
ch-:icnd'o o sr. Hard ing para u suprema ma­
gis t ra tura do paiz, afastaram definitiva­
mente qualquer hypofhesc. ãc apoio ã in-
consísíítíc l iga cm. sue possa deixar dc cjt-
t r a r esse precioso metal quc ó Tio Sam, 
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o estimado protessor Ctu> 
uelio Carneiro Ribeiro. 

0 ILNTEIíTÍO 
Quando sentiu que a vida lho fugia, mes­

tre Ganiuiro pedui ã familia qub fizesse d 
seu enterro modestamente, no cemitério d^ 
Quinta dos Laaaros. 

Os seus desejos serão respeitados, hoje, 
us '1 horas e meia; quando a Bahia, pela. 
represuntaçuo das gerações que elle edu­
cou, acouipanhará us sens venerandos des--
pojos ao longínquo Campo Santo dos po-* 
b res . 

AS irOSfENAGESS DO GOVEENO 
O sr. governador do Estado mandou bas­

tear om funeral o pavilhão brasileiro em 
todas as repartições e também no Palácio 
da Acclamação, como homenagem ao jiassií-
mento do professor Ernesto Carneiro UU 
beiro. Em nome do Estado da Bahia, inan-» 

cador,' que fel admirável, couceutrando as j dou depositar n a camará mor tuár ia r iquis-
energlas .do toda a existência opima, n a U i m a corOa e, á tarde; comparecera ao en-
manutenção c direcção do seu Colleglo, o 1 terrameuto, acompanhado de todos oa se» 
collegio do seu nomo, onde os seus discl-1 cretar ios . , 

0 exemplo do alto [Por um óculo... 
A indisciplina da guar­
nição federal no Ceará 

RIO, 12 (A. A.) — Telesvammas Tta-
dos ile Fortalcza.Jioticiam graves aononlens 
provocadas por soldado» do Ejere i to , une, 
indisciplinados, empostelarnm o jorna l O 
Imparc ia l" , estando a situação ali comple­
tamento som segurança. 

<» ̂  *» 

Para, o Museu do 
Estado 

O Museu do Estado recebeu anle-Uontem 
as (itterlas deu iim taea otEerecida pela Mu­
nicipalidade o fle duas batutas histor cas 
e nm cartão, ofterecidoa pelo Boverno do 
Es tado . 

0 "Araguaia | 
E ' losperado amjnliã, depois do moio-dm, 

no itorto, o liello patiuete "Araguaya , d a | . 
Mala Real Inglesa, que, depois da guer ra , ' 
6 a pr imeira v e i une nos visita. I 

0 bello "steamer", tão conhecida do noa- , 
«o povlo, Uaa cargas e íiiksaageivo», i 

Jiwsfmfilo o t u e sr refere o nos. 

epjtoíorgôss u m ummn 


